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INTRODUÇÃO  
O município de Arapiraca e adjacências, ocupando cerca de 20.000 hectares no Agreste
alagoano vem se destacando na produção de milho, com produtividades superiores a
6,0t/ha, em exploração comercial. Esses altos níveis de produtividades têm despertado o
interesse de empresas produtoras de sementes de milho híbrido e variedades melhoradas,
tanto particulares quanto privadas, as quais, vêm lançando, anualmente, nesse mercado
vários materiais genéticos. Nesse contexto, surge a necessidade de se proceder a
avaliação desses materiais visando fornecer maiores informações aos produtores no
sentido de utilizarem, em seus sistemas de produção, variedades e híbridos de melhor
adaptação e portadores de atributos agronômicos desejáveis.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Dessa forma, foram avaliados diversas variedades e híbridos de milho, em duas redes
experimentais, no ano agrícola de 2003, no município de Arapiraca, com plantio realizado
na primeira quinzena do mês de junho. Em ambas as redes utilizou-se o delineamento
experimental em blocos ao acaso, com três repetições. Cada parcela constou de quatro
fileiras de 5,0m de comprimento, espaçadas de 0,80m, com 0,40m entre covas, dentro das
fileiras. Foram colocadas três sementes por cova, deixando-se após o desbaste, duas
plantas por cova. Os pesos de grãos de cada ensaio foram submetidos a análise de
variância, obedecendo ao modelo em blocos ao acaso.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



Na Tabela 1 estão os resultados referentes ao ensaio constituído por híbridos,
constatando-se que esses materiais mostraram comportamento diferenciado ao nível de
1% de probabilidade, pelo teste F. A média obtida foi de 3.254kg/ha, com variação de
2.546kg/ha a 4.149kg/ha, o que evidencia que os híbridos mostraram baixa adaptação.
Essa baixa produtividade ocorreu provavelmente devido ao baixo regime pluviométrico
registrado no período experimental. Produções expressivas foram obtidas no ano agrícola
de 2002, nessa mesma localidade, superando os 6.000kg/ha. Na Tabela 2 estão os
resultados obtidos com o ensaio envolvendo variedades e híbridos, registrando-se, a
exemplo do ensaio anterior, baixas produtividades, provocadas também pelo reduzido
regime pluviométrico. A média detectada nesse ensaio foi de 2.706kg/ha, com oscilação
de 2.075kg/ha a 4.007kg/ha. Alguns híbridos mostraram melhores rendimentos que as
variedades, confirmando a tendência registrada em trabalhos anteriores (Carvalho et al.,
2000, 2001 e 2002). A variedade superprecoce Caatingueiro mostrou melhor desempenho
que as demais variedades, apesar de não diferir estatisticamente de muitas delas. Esta
variedade tem importância expressiva em áreas do semi-árido, por contribuir para reduzir
os riscos de frustrações de safras. A variedade Assum Preto, também superprecoce, tem a
mesma finalidade da variedade Caatingueiro, tendo ainda a vantagem de ser um material
de alta qualidade protéica.  
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